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RESUMO DO TRABALHO

A permanência discente nas universidades públicas brasileiras é um dos grandes desafios que estas instituições têm enfrentado, pois o alto índice da evasão escolar é um problema. Este estudo tem como objetivo apresentar a taxa de evasão dos cursos superiores ofertados no Instituto Federal do Maranhão (IFMA) – campus Monte Castelo, São Luís, no período de 2015 à 2019. A metodologia utilizada é de natureza qualitativa e quantitativa, bem como, de caráter bibliográfico e documental. Por meio desta pesquisa verificou-se a taxa de evasão nos cursos ofertados neste campus, onde o curso com a maior taxa de evasão tem o percentual de 36,32%, e o curso com a menor taxa anual apresenta o percentual de 11,54%. 
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1. INTRODUÇÃO

Com o avanço da tecnologia, novas ferramentas e métodos de trabalho têm surgido, e isso possibilita a automatização de muitos processos manuais em diversas áreas. Nesta era digital as informações fluem mais rapidamente, e são mais acessíveis, onde, por um simples Smartphone consegue-se acessar dados nacionais e internacionais sobre as mais variadas vertentes do conhecimento. A inovação tecnológica propicia também o surgimento de sistemas de informação focados no processo de ensino-aprendizagem, como os Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA), entre outras Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC’s).
Essas TIC’s podem ser utilizadas como recurso de apoio pedagógico pelo professor, tornando as aulas mais dinâmicas e conectadas com a atualidade, entretanto, mesmo com a utilização dessas, as universidades têm outros desafios, dentre os quais está a conclusão do curso, por parte do aluno. A evasão é um grande desafio, sendo alto o índice de evasão de alunos nos cursos de graduação das universidades públicas brasileiras. Segundo Lobo (2017), no Brasil, as taxas de evasão vêm se mantendo constantes ao longo dos últimos 15 anos, com pequenas variações de ano para ano, ficando aproximadamente em 22%, para o setor público.

A evasão estudantil no ensino superior é um problema internacional que afeta o resultado dos sistemas educacionais. As perdas de estudantes que iniciam mas não terminam seus cursos são desperdícios sociais, acadêmicos e econômicos. No setor público, são recursos públicos investidos sem o devido retorno. No setor privado, é uma importante perda de receitas. Em ambos os casos, a evasão é uma fonte de ociosidade de professores, funcionários, equipamentos e espaço físico (SILVA FILHO et al, 2007, p. 642).

Há vários obstáculos para compreender os motivos da evasão escolar, em cenário nacional, onde um dos entraves, e talvez o mais relevante, é que os dados acadêmicos individuais das IES não são públicos e/ou não divulgados em sites oficiais do governo. Com a promoção da transparência destes dados, em especial dos ingressantes e concluintes, pesquisadores poderiam utilizar métodos estatísticos, ciência de dados e inteligência artificial para modelar o perfil dos discentes que se evadem ou podem vir a evadir dos cursos superiores e, com esse perfil definido, as IES poderiam promover ações mais aprimoradas para a redução do índice de evasão.
Neste trabalho propomos o estudo da problemática “Qual a taxa de evasão dos cursos superiores oferecidos pelo IFMA – campus Monte Castelo, em São Luís, no período de 2015 à 2019?”. A partir deste questionamento, definimos a metodologia, isto é, uma pesquisa de natureza básica, com abordagens quantitativa e qualitativa, pois além das taxas e médias destacadas, propomos algumas reflexões. O objetivo deste artigo é tratar os dados públicos acerca da evasão escolar de nível superior do IFMA – campus Monte Castelo, São Luís, no período de 2015 à 2019, para discutir características que clarificam os problemas da evasão de discentes.

2. METODOLOGIA

2.1 Natureza do estudo
Este trabalho categoriza-se pelas naturezas quantitativa e qualitativa, aplicadas no processo de coleta, exploração, processamento e análise dos microdados do CES, disponibilizados pelo Governo Federal através do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), bem como dados encontrados em artigos e trabalhos acadêmicos publicados, jornais eletrônicos locais, possibilitando o cálculo da evasão nas IES.

2.2 Métodos utilizados

Os métodos utilizados na pesquisa foram o de análise e o de síntese. Análise pela busca bibliográfica em torno de fontes que discutem a evasão escolar em nível superior, estudando as características do aluno que se evade, assim como a implantação de ações que inibam a desistência. Síntese pelo tratamento dos dados, comprimindo-os e detalhando-os, sem perder a fundamentação da situação-problema.
Durante a busca de informações sobre o tema encontramos diferentes formas de calcular a taxa de evasão, apresentadas na Tab. 1.

Tabela 1 – Cálculos da taxa de evasão anual.
	Cálculos
	Legenda dos Cálculos
	Fonte

	
(Fórmula 1)
	 = Percentual de evasão
 = Número de ingressantes
 = Número de diplomados
 = Número de retidos
	

(MEC, 1997, p.21)

	
(Fórmula 2)
	 = Percentual de evasão
 = Número de ingressantes
 = Número de diplomados
	
(ADACHI, 2009, p. 115)

	
(Fórmula 3)
	 = Percentual de evasão
 = Número de concluintes
 = Número de ingressantes
 = Ano avaliado
 = Quatro anos anteriores
	

(SILVA, 2014, p. 3)

	
(Fórmula 4)
	 = Percentual de evasão
 = Número total de  matriculados
 = Número de concluintes
 = Número de ingressantes
 = Ano em estudo
 = Ano anterior
	


(SILVA FILHO et al, 2007, p. 645)


[bookmark: _heading=h.omqweo2gbaku]Fonte: Elaborado pelos autores, 2021.

Para obtermos os percentuais de evasão, analisamos os datasets[footnoteRef:0] disponibilizados pelo INEP, tomando dados dos anos de 2014 a 2019 com a seguinte terminologia: DM_CURSO_XXXX.CSV, onde XXXX representa o ano, formato de nomenclatura usada até o ano de 2018, e em 2019 o dataset é SUP_CURSO_2019.CSV. [0: 	Conjunto de dados.] 

Com o intuito de facilitarmos e promovermos a reprodução do acesso aos dados que manuseamos, a Fig. 1 apresenta um fluxograma que descreve o caminho de acesso aos Microdados coletados.

Figura 1 – Fluxograma de acesso aos Microdados.
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[bookmark: _heading=h.omqweo2gbaku2]Fonte: Elaborado pelos autores, 2021.
[bookmark: _heading=h.8ocym6ptlsjh]
Para uma compreensão adequada dos dados, utilizamos as informações contidas em alguns documentos, em formatos .xlsx e .pdf disponíveis, como o Dicionário de Variáveis e Tabelas Auxiliares, e durante o pré-processamento dos dados operamos as bibliotecas panda e matplotlib para processar, calcular e analisar os resultados, bem como gerar os gráficos.
Os totais de ingressantes, matrículas e concluintes de um determinado ano de um curso superior são campos essenciais para o cálculo da taxa de evasão. Dessa maneira, filtramos apenas 16 colunas de informações essenciais, visto que os datasets possuem muitos registros condensados em tabelas, de inúmeras colunas, e precisávamos de agilidade no processamento.
Empregamos técnicas de Mineração de Dados Educacionais (MDE) para obtermos informações que possibilitam o entendimento dos dados produzidos pelo corpo técnico, discente e docente das IES, armazenados nas bases de dados do Governo e divulgados através do censo.
As abordagens aplicadas foram as seguintes:
· Seleção dos dados;
· Pré-processamento: realização da filtragem e limpeza dos dados;
· Transformação: formatação adequada aos dados;
· Mineração de dados: exploração e análise dos dados, além da aplicação de algoritmos;
· Interpretação e avaliação dos resultados obtidos: fase em que obtivemos informações novas.

3. REFERENCIAL TEÓRICO

O ingresso ao ensino superior configura-se como o início da vida profissional do indivíduo, e o governo federal tem implementado políticas de estado que promovem o aumento das chances dos indivíduos de ingressarem em universidades, públicas e privadas, brasileiras. Para alcançar as metas de acesso ao ensino superior, conforme Lima e Zago:

O Estado vem investindo nos últimos anos em uma série de políticas públicas de ampliação do acesso ao ensino superior, tais como o Programa Universidade para Todos  (PROUNI), criado  em  2005,  o Programa  de  Apoio  a  Planos  de  Reestruturação  e Expansão  das  Universidades  Federais  (REUNI), criado  em  2007,  o Programa  Nacional  de Assistência Estudantil (PNAES), criado em 2010, e a Lei de Cotas, aprovada em 2012. Além disso, a flexibilização nas regras do Fundo de Financiamento Estudantil (FIES), ocorrida em 2010,  e a  criação  do  Sistema  de  Seleção  Unificada (SISU), no  mesmo  ano,  tornou  possível  o ingresso  de  muitos estudantes  com  carência  socioeconômica, através  das  notas  obtidas  no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) (LIMA; ZAGO, 2018, p. 367).

Mesmo com os vários caminhos de acesso ao ensino superior, as IES ainda enfrentam desafios no que se refere ao número de discentes que não concluem o curso escolhido. Há, portanto, um alto índice de evasão nas graduações em diversas áreas de formação.

A evasão na Educação Superior tem sido preocupação e objeto de estudo no Brasil e em vários países. Relaciona-se com a perda de estudantes que iniciam, mas não concluem seus cursos. A evasão escolar significa desistência por qualquer motivo, exceto conclusão ou diplomação e caracteriza-se por ser um processo de exclusão determinado por fatores e variáveis internas e externas às instituições de ensino (VITELLI; FRITSCH, 2018, p. 226).

Uma alternativa viável, para que as universidades consigam combater a evasão, é minerar dados acadêmicos disponíveis, e com isso encontrar padrões nos perfis dos discentes evadidos. Dessa forma pode-se utilizar recursos tecnológicos para realizar uma previsão de qual estudante é propenso a desistência, possibilitando uma ação mais individualizada e direcionada.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Realizamos a Mineração de Dados Educacional (MDE) e calculamos a taxa de evasão anual dos cursos superiores ofertados pelo IFMA – campus Monte Castelo, São Luís. Para Silva Filho et al (2007), a fórmula com maior exatidão nos cálculos, e utilizada em alguns trabalhos internacionais é a fórmula 4, apresentada na Tab. 1, subseção 2.2.
Fizemos uso da referida fórmula 4, e obtivemos os resultados dispostos na Tab. 2, tomando como referência apenas o período de 2015 à 2019, para os cursos de licenciatura e bacharelado.

Tabela 2 - Taxa de Evasão Anual e Média das Taxas nos cursos superiores.
	

CURSO
	Evasão (%)

	
	Ano
	
MÉDIA 

	
	2015
	2016
	2017
	2018
	2019
	

	Engenharia Civil*
	8,33
	11,01
	12,08
	13,91
	12,99
	11,66

	Engenharia Elétrica Industrial*
	8,13
	11,54
	10,82
	17,24
	9,96
	11,54

	Engenharia Mecânica Industrial*
	2,82
	14,75
	13,97
	22,56
	7,19
	12,26

	Sistemas de Informação*
	32,30
	15,93
	21,45
	20,61
	20,37
	22,13

	Biologia**
	30,36
	25,62
	12,10
	19,87
	22,98
	22,19

	Física**
	38,20
	35,16
	35,29
	35,71
	37,23
	36,32

	Química**
	31,50
	22,03
	22,63
	21,67
	15,62
	22,69

	Matemática**
	30,00
	24,79
	19,33
	29,17
	22,76
	25,21


[bookmark: _heading=h.kf0oeth6i9q4]* Bacharelados; ** Licenciaturas
[bookmark: _heading=h.omqweo2gbaku3]Fonte: Elaborado pelos autores, 2021.
[bookmark: _heading=h.6r2o5jm4zuja]
Constatamos que a média de desistência é maior nas licenciaturas, o que é sustentado por Massi e Villani (2015, p. 975) citados por Ferreira (2017, p. 7), onde afirmam “[...] a elevada evasão nas licenciaturas dessas áreas costuma ser maior que nos respectivos bacharéis [...]”, o que gera um impacto social, visto que provoca o aumento do déficit de professores dessas áreas.
[bookmark: _heading=h.5o7060u128rm]Os resultados da Tab. 2 estão representados em formato gráfico anualizado abaixo, subdivididos em Bacharelados (Graf. 1) e Licenciaturas (Graf. 2).
[bookmark: _heading=h.m0jhf66xhquo]
[bookmark: _heading=h.bckccegtxvh]
[bookmark: _heading=h.x2bekaox913n]
[bookmark: _heading=h.bfwfqkvvj4x9]
Gráfico 1 – Taxas de evasão dos bacharelados.
[bookmark: _heading=h.hxofyw7ev4m7][image: ]
[bookmark: _heading=h.j51qow441xpa1]Fonte: Elaborado pelos autores, 2021.
[bookmark: _heading=h.bfionnmblnru]
Observamos, a partir do Graf. 1, que o curso com a menor taxa média é Engenharia Elétrica Industrial, 11,54% e o bacharelado em Sistemas de Informação (BSI) detém a maior taxa média de evasão, 22,13%. Percebemos que o percentual de evasão do curso de Sistemas de Informação reduziu no período analisado, mas continua sustentando o primeiro lugar entre seus pares.
A Tabela 3 mostra um estudo feito por Saraiva, Dantas e Rodrigues (2019), que busca  entender, à luz de fatores humanos e sociais,  essa  alta  ocorrência  de  abandono  do  BSI. A pesquisa foi realizada com 53 estudantes evadidos, que poderiam escolher mais de um motivo que os levaram a sair do curso.  Selecionamos apenas 4 categorias de motivos, apresentadas percentualmente.

Tabela 3 – Categorias de motivos de abandono do BSI.
	CATEGORIA CODIFICADA
	PERCENTUAL (%)

	Desinteresse pelo curso
	47,17

	Estrutura do curso
	39,62

	Dificuldades financeiras
	32,08

	Dificuldades de aprendizagem
	24,53


Fonte:  SARAIVA, DANTAS e RODRIGUES (2019, p. 5), modificada pelos autores, 2021.

Os dados apresentados na Tab. 3 mostram que não é possível determinarmos uma única causa para a desistência, visto que são inúmeras, não apenas técnicas, mas de caráter humano e social. Isso reforça a necessidade de transparência nos dados das IES, para que uma modelagem seja realizada, e assim o perfil dos acadêmicos seja traçado.

Gráfico 2 – Taxas de evasão das licenciaturas.
[image: ]
[bookmark: _heading=h.j51qow441xpa1]Fonte: Elaborado pelos autores, 2021.
[bookmark: _heading=h.tkmiqhgsxy0f]
O Gráfico 2 mostra que as taxas de evasão nas licenciaturas são maiores quando comparadas às dos bacharelados. No curso de Biologia temos a menor taxa média, entretanto, tem aumentado anualmente desde 2017. O curso de licenciatura em Física apresentou a maior taxa, 38,20% no ano de 2015, isto é, mais de 1/3 da turma desistiu. Visualizamos também que a taxa média é alta para o curso de Física, de 2015 à 2019, sendo constatado que não há decaimento substancial.
Dias e Rabelo (2017) citados por Ferreira (2017, p. 2) mostram que, em estudo realizado no subprojeto de Física na Universidade Federal de São Paulo, observaram que o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) contribui para a permanência do aluno no curso, no entanto pontuam que a evasão ocorre por diversos motivos, principalmente pela pouca atratividade da profissão aos jovens, em decorrência da desvalorização da carreira docente.
De acordo com Lehman, citado por Ferreira (2017, p. 1) quando a desistência ocorre no início da graduação, está diretamente relacionada à escolha do curso: “por falta de informação sobre a faculdade ou sobre o mercado, 44,5% dos alunos acabam abandonando o que era seu sonho de realização profissional e acabou se tornado a opção errada”.
Vale ressaltar que, além dos outros impactos, já citados, os altos índices de evasão nas IES públicas possuem um impacto financeiro para os cofres públicos, visto que, nas universidades públicas os custos são fixos, e o aumento da evasão implica no aumento do custo por aluno efetivamente formado do que por aluno inicialmente matriculado.
Dessa forma, propomos algumas soluções específicas que podem ajudar a dirimir a evasão, em especial nos cursos de licenciatura em Física e Bacharelado em Sistemas de Informação, que figuram como líderes em desistência. Sendo elas:
· Teste vocacional para os concluintes do ensino médio;
· Inclusão de Física a partir do Ensino Fundamental Maior, e Lógica de Programação no ensino médio, para que o aluno obtenha informações suficientes para escolher ou não essas carreiras;
· Ampliação de políticas públicas como o PIBID, que como vimos, proporciona resultados positivos contra a evasão.

[bookmark: _heading=h.x8frwpc316ef]Uma solução genérica é a promoção da transparência dos dados sobre os alunos desistentes, pois isso facilitaria o trabalho estatístico e de mineração de dados de pesquisadores que visam a construção de um perfil do aluno desistente.
[bookmark: _heading=h.u2alivund0qq]
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

[bookmark: _heading=h.30j0zll]Neste trabalho  apresentamos a taxa de evasão nos cursos superiores do IFMA – campus Monte Castelo, São Luís, ofertados nas modalidades licenciatura e bacharelado. Essa evasão é devida a diversos fatores, e tem como causa inúmeros motivos, sejam eles humanos ou socioeconômicos, e seus impactos vão além da estrutura humana da IES, podendo impactar socioeconomicamente o ambiente que a cerca, isto é, implicando na redução de profissionais de determinadas áreas, ou aumentando os custos por aluno que o governo federal deverá arcar.
Mostramos que, embora haja um aumento, ou por vezes constância no índice de evasão, a utilização de recursos tecnológicos aplicados na área da educação, como mineração de dados e estatística, pode ser promissora, pois possibilita a construção de um perfil de “aluno desistente”, e facilita o combate por meio de ações direcionadas ao indivíduo, que podem ser realizadas concretamente através de um programa de permanência, com viés financeiro, ou ainda um programa de prática docente, como é o caso do PIBID e outros.
[bookmark: _heading=h.r5fujl3czkcy]Elucidamos ainda outras soluções viáveis para a redução da evasão, que tratam de dar conhecimento prévio da possível área escolhida pelo aluno após o vestibular, ainda no Ensino Médio. Impedindo que este se encontre desnorteado em relação ao curso que escolheu, uma vez que já havia sido instruído acerca de tal carreira.
[bookmark: _heading=h.edklry6xe8io]
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